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INTRODUÇÃO 

O camu-camu é uma Myrtaceae, conhecida pelo alto teor de vitamina C nos seus 

frutos e pela capacidade antioxidante (CORREA et al., 2011, CHAGAS et al., 2015). 

Diversos trabalhos tem sido relatados sobre a propagação de camu-camu (Chagas et al. 

(2012), contudo muito poucos são relacionados com as elevadas temperaturas que ocorrem 

em algumas regiões onde a espécie ocorre naturalmente.  

Por outro lado, a demanda para produção de mudas de espécies florestais nativas 

têm sido crescente para fins comerciais e de conservação. Contudo, procedimentos e 

recomendações técnicas para a produção de mudas de qualidade são muito escassas 

(Chagas et al., 2013), havendo apenas naquelas que detêm maior interesse econômico. A 

disponibilidade de luz (sombreamento) e o tipo de substrato são alguns dos fatores que 

influenciam o desenvolvimento de mudas em fase de inicial. A incidência luminosa exerce 

papel de destaque sobre todos os estágios do desenvolvimento vegetal (SILVA et al., 

2007). Os diferentes graus de luminosidade causam, em geral, mudanças morfológicas e 

fisiológicas na planta, sendo que o grau de adaptação é ditado por características 

particulares de cada espécie em interação com seu meio.  

OBJETIVOS 

Avaliar o desenvolvimento de mudas de camu-camuzeiro em telados com 

diferentes malhas de sombreamento coloridas. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido no setor de Fruticultura da Embrapa Roraima em oito 

mini-viveiros com dimensões de 2,0 m de largura, 3,0 m de comprimento e 2,5 m de altura, 

com suporte de madeira e cobertos com telas de sombreamento em diferentes cores e 

malhas. Cada mini-viveiro foi considerado como um tratamento: T1= tela branca 50%, 
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T2= tela cinza 50%, T3= tela azul 50%, T4= tela preta de 25%, T5= tela vermelha 50%, 

T6= tela prata 50%, T7= tela preta de 75% e T8= tela preta de 50% e T9= testemunha, ar 

livre. 

O delineamento experimental realizado foi inteiramente casualizado, com 9 

tratamentos e 3 repetições cada repetição com 4 plantas. As avaliações ocorreram a cada 

60 dias e foram avaliadas as características de comprimento da parte aérea das plantas, 

diâmetro do colo e número de folhas. O comprimento da parte aérea foi medido com 

auxílio de uma régua graduada em centímetros (cm), sendo considerado esse comprimento 

a altura da planta desde a superfície do solo até o ápice apical. O diâmetro do colo foi 

mensurado com o auxílio de um paquímetro digital em milímetros (mm), medido a 1 cm 

acima da superfície do solo. O número de folhas foi mensurado pela média por planta das 

unidades de folhas completamente desenvolvidas.  

Os dados obtidos foram submetidos à análise de variância e as médias ao teste de 

Tukey (p<0,05) ao nível de 5% de probabilidade. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A análise dos dados revelou a influência das telas de sombreamento utilizadas 

sobre a altura das mudas de camucamuzeiro ao longo dos 270 dias após instalação do 

experimento (Figura 1).  

Figura 1. Alturas de mudas de camucamuzeiro em função das 

diferentes telas de sombreamento 

y T1 = 0,03x + 17,428 R² = 0,74

y T2 = 0,0356x + 19,861 R2 = 0,62

y T3= 0,0217x + 18,61 R² = 0,70

y T4 = 0,0434x + 18,362 R² = 0,92

y T5 = 0,0611x + 15,499 R² = 0,90
y T6 = 0,0505x + 22,616 R2 = 0,91

y T7 = 0,0728x + 17,479 R2 = 0,93

y T8 = 0,04x + 18,328 R² = 0,83

y T9 = 0,0366x + 15,835 R² = 0,85
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*T1= tela branca 50%, T2= tela cinza 50%, T3= tela azul 50%, T4=tela 

preta 25%, T5= tela vermelha 50%, T6= tela prata 50%, T7= tela preta 

75%, T8= tela preta 50% e T9= testemunha. 

 



 UNIVERSIDADE FEDERAL DE RORAIMA 

PRÓ-REITORIA DE PESQUISA E PÓS-GRADUAÇÃO 
COORDENAÇÃO DO PROGRAMA DE INICIAÇÃO CIENTÍFICA 

XIV ENCONTRO DO PROGRAMA DE INICIAÇÃO CIENTÍFICA 

06 a 09 de outubro de 2015  

 

Aos 30 dias, observou alturas semelhantes, no entanto, após 90 dias as mudas 

colocadas nas telas tela prata 50% T6 e T7= tela preta 75%, apresentaram maior 

crescimento. Houve um aumento de mais de 12 cm em relação às mudas colocadas no 

tratamento T1 com tela branca, havendo também um menor desenvolvimento para as 

mudas em pleno sol T9, indicando que o crescimento das mudas foi afetado pela alta 

luminosidade Figura 1. 

O efeito das malhas coloridas sob o crescimento das plantas foi observado em 

inúmeras espécies, No entanto, Meirelles et al. (2007) trabalharam com palmeira-ráfia e 

verificaram que as malhas de sombreamento preta 50%, malha preta 80%, malha azul 50% 

(Chromatinet® azul 50%) e malha vermelha 50% (Chromatinet® vermelha 50%) não 

influenciaram no desenvolvimento das plantas, indicando que o cultivo pode ser feito 

utilizando qualquer dessas estruturas. Diferente do que se observou no presente trabalho 

em que as telas de diferentes cores influenciaram no desenvolvimento das mudas de 

camucamuzeiro.  

De acordo com Holcman & Sentelhas, (2013) o efeito das telas de sombreamento 

pode diferir de acordo as estações do ano e alterações de clima e temperatura.  

Em relação à característica do diâmetro do caule ao longo das avaliações, as 

mudas apresentaram comportamento diferente ao ocorrido com a altura (Figura 2). 

Estatisticamente os diâmetros foram semelhantes ao longo do desenvolvimento das mudas.  

Figura 2. Diâmetro do caule em mudas de 

camucamuzeiro em função das diferentes telas de 

sombreamento 
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y T3 = 0,0058x + 2,046 R² = 0,77

y T4 = 0,0062x + 1,969 R² = 0,76

y T5= 0,0063x + 1,934 R² = 0,75

y T6 = 0,0058x + 2,053 R² = 0,77

y T7 = 0,005x + 1,555 R² = 0,87

y T8 = 0,0069x + 1,788 R² = 0,89

y T9 = 0,0025x + 1,7025 R² = 0,89
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*T1= tela branca 50%, T2= tela cinza 50%, T3= tela azul 50%, 

T4=tela preta 25%, T5= tela vermelha 50%, T6= tela prata 50%, T7= 

tela preta 75%, T8= tela preta 50% e T9= testemunha. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Houve influência das diferentes telas de sombreamento no desenvolvimento das 

mudas de camucamuzeiro.  

As telas prata 50% e tela preta 75% de luminosidade proporcionaram maior 

desenvolvimento para todas as características avaliadas. 
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